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▪▪ RESUMO: Este estudo analisa o discurso relatado como um componente dos procedimentos 
de tradução da agência de notícias RFI para o jornal Le Monde. Examinamos a frequência do 
uso de verbos em um corpus comparable-cum-parallel (Francês Europeu (FE) ↔ Português 
Brasileiro (PB)) denominado Le Monde Journalistic Corpus (JOSTLE), baseado em Linguística 
de Corpus, Estudos de Tradução Baseados em Corpus e princípios de Tradução Jornalística. 
Identificamos os verbos mais comumente usados em ambas as línguas. Quaisquer discrepâncias 
no uso entre os verbos de reportagem e outros verbos empregados nessa função discursiva 
foram identificadas aplicando o software Sketch Engine. Além disso, observou-se a maior 
frequência desse recurso discursivo em PB, com os seguintes verbos apresentando a maior 
incidência estatística no corpus: “dizer” (106), “lembrar” (55), “afirmar” (42), “escrever” 
(35) e “apontar” (33). Nossa análise descobriu que esses verbos são usados em partes de 
gatekeeping que tradutores e jornalistas escolhem, sugerindo uma expansão, compressão e 
elisão dos Textos Fonte (TF) ao longo do processo de transedição.

▪▪ PALAVRAS-CHAVE: Discurso Jornalístico; Estudos de Tradução Baseados em Corpus; 
Tradução Jornalística; Transedição; Verbos de Dizer.

Introdução

A tradução de notícias, também conhecida como tradução para imprensa e/ou mídia 
digital, emergiu recentemente como um foco nos Estudos da Tradução (Holland, 2006; 
Bielsa, 2007; Bielsa; Bassnett, 2009). Como resultado, diversas técnicas jornalísticas, 
como a transedição, têm sido amplamente empregadas para avaliar a tradução em 
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notícias específicas e textos jornalísticos (Hursti, 2001; Van Doorslaer, 2009, 2010). A 
transedição é um conceito nos Estudos da Comunicação intimamente relacionado com 
a prática do gatekeeping. Ambos os conceitos se preocupam com os diversos agentes 
envolvidos na seleção e transmissão de notícias, tanto nacionais quanto internacionais 
(White, 1950). Esses agentes incluem o gatekeeper, o portão (gate) e as forças que 
influenciam os portões, além dos canais pelos quais a informação flui e secciona-se 
na mídia, tais como coleta de informações, leitura de mensagens, edição, gráficos e 
aprovação final (Shoemaker; Riccio, 2015, p. 1).

As teses de Henningham (1979) e Fujii (1988) representaram trabalhos pioneiros 
sobre fluxos de notícias internacionais, explorando o papel da tradução no contexto 
do gatekeeping. Esses estudos sugeriram que os tradutores desempenham um papel 
crucial ao gerenciar, modificar, aprimorar e reorganizar mensagens. Como resultado, 
Hernández Guerrero (2009) destaca que várias estratégias ou abordagens de tradução 
(Bassnett, 2004; Fujii, 1988; Valdeon, 2012, 2015; Van Leeuwen, 2006) emergem na 
Tradução Jornalística (TJ), incluindo amplificação, compressão e elisão.

No contexto atual, examinamos os aspectos linguístico-discursivos desses 
procedimentos (Hernandéz Guerrero, 2006). Estabelecemos conexões entre os conceitos 
mencionados e as teorias da Linguística de Corpus (LC) (Baker; Hardie; McEnery, 2006) 
e dos Estudos de Tradução Baseados em Corpus (Baker, 1999, 2000; Laviosa, 1998, 
2002, 2004). Nosso objetivo é criar um corpus composto por textos em Francês Europeu 
(FE) ↔ Português Brasileiro (PB) originados do jornal Le Monde e suas traduções 
correspondentes pelo portal de notícias brasileiro RFI1. Este corpus, denominado Le 
Monde Journalistic Corpus [JOSTLE], consiste em textos coletados entre janeiro 
e novembro de 2020. Posteriormente, utilizamos o programa computacional Sketch 
Engine (Killgariff et al., 2014) e usamos duas de suas funcionalidades, frequência e 
concordância, para analisar os dados compilados.

Consequentemente, nossa pesquisa foca na identificação dos padrões emergentes e 
na análise da frequência absoluta de verbos de dizer no JOSTLE, usando a ferramenta 
WordList. Notamos uma ocorrência significativa desse tipo de verbos em PB, como 
“dizer” (106), “lembrar” (55), “afirmar” (42), “escrever” (35) e “contar” (29). Esses 
verbos foram consistentemente usados por tradutores/jornalistas, servindo como um 
“parâmetro” que se alinha aos princípios delineados por Hernández Guerrero (2009). 
Esta observação reforça os conceitos de transedição e gatekeeping na prática da escrita 
jornalística.

O uso de ideias diversas, frequentemente vistas em notícias, sugere que os tradutores 
escolhem alguns verbos de dizer (ou dicendi) mais frequentemente do que outros. Esta 
preferência está intimamente ligada aos mecanismos de gatekeeping, que regulam a 

1	 É imperativo ressaltar que as traduções feitas pela RFI não elucidam definitivamente se o processo de tradução é 
executado por agentes humanos, inteligência artificial ou por meio de sua assistência colaborativa. No entanto, essa 
faceta específica não constituiu o foco principal desta pesquisa e pode justificar uma exploração mais aprofundada em 
esforços acadêmicos subsequentes.
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seleção de informações dos Textos Fonte (TF) e contribuem para a técnica de transedição 
da elisão nos Textos Meta (TM).

Vale ressaltar que Hernández Guerrero (2008, 2010b) foi pioneira ao estabelecer a 
conexão entre elisão e transedição. Compreendemos, assim, que a seleção de verbos de 
dizer desempenha um papel estratégico no gatekeeping, facilitando o processo planejado 
de transedição pela RFI e permitindo a gestão do discurso da plataforma de acordo com 
o público-alvo das notícias. Além disso, investigamos os padrões de uso do discurso 
relatado nos TMs, utilizando as ferramentas Concordance e N-Grams para explorar o 
comportamento desses verbos no contexto de materiais jornalísticos traduzidos por uma 
agência de notícias. Adicionalmente, avaliamos como a repetição de estruturas verbais 
e de combinações linguísticas idênticas podem ser analisadas utilizando a LC, a fim de 
demonstrar a manifestação da elisão na criação de artigos transeditados.

A escolha do Le Monde é sustentada por seu status como um dos principais 
jornais de língua francesa de renome internacional. Além disso, sua provisão única 
de traduções para o Português Brasileiro posiciona-o como um canal indispensável 
de notícias globais para os falantes de português. O processo de tradução é confiado 
à RFI, uma agência de notícias brasileira selecionada e devidamente autorizada para 
esta tarefa, garantindo um padrão de fidelidade linguística compatível com os valores 
jornalísticos da publicação.

Adicionalmente, o regime de tradução do Le Monde abrange um protocolo rigoroso 
caracterizado por um meticuloso escrutínio de características linguísticas delineadas 
por Hernández Guerrero (2009, 2011) como parte integral do paradigma de tradução 
jornalística. Entre essas características, os fenômenos de elisão e transedição são 
sujeitos a uma análise criteriosa, visando preservar tanto a coerência textual quanto 
a equivalência semântica na tradução. Notavelmente, a integração inovadora de 
metodologias baseadas em corpus para informar tais avaliações tradutórias sinaliza 
uma abordagem progressiva dentro do campo da tradução jornalística, emblemática 
de um compromisso com o rigor acadêmico e a excelência tradutória na comunicação 
intercultural.

Portanto, a presente pesquisa está fundamentada nas teorias de tradução jornalística 
e nas análises empíricas baseadas em corpora no contexto brasileiro, especialmente em 
relação a textos originados da língua francesa. Além disso, visa examinar como os verbos 
de dizer são empregados nos processos de gatekeeping e transedição, influenciando 
as escolhas dos tradutores quanto aos segmentos a serem traduzidos dos TFs e como 
são apresentados nos TMs. Esta investigação contribuirá para o aprimoramento das 
teorias de tradução jornalística, ampliando a compreensão dos conceitos propostos por 
Gambier (2009) e Bassnett (2006).

Transedição e Gatekeeping

No campo dos Estudos da Tradução, os textos jornalísticos frequentemente foram 
ofuscados por outras categorias textuais, como literatura, textos acadêmicos e escritos 
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especializados. Apesar das extensas pesquisas sobre a linguagem do jornalismo, há 
uma necessidade significativa de reconhecer a importância da tradução na produção 
de notícias (Palmer, 2009, p. 186). Consequentemente, mais recentemente, o estudo da 
Tradução Jornalística (TJ) ganhou reconhecimento como um ramo distinto nos Estudos 
da Tradução (McLaughlin, 2013).

A TJ envolve várias ações, como cortar, editar, reformular, esclarecer e adaptar para 
adequar-se às preferências estilísticas internas (Bassnett, 2006). Inclui regularmente 
a modificação de títulos, a remoção de informações desnecessárias, a adição de novas 
informações, a alteração da ordem dos parágrafos e o resumo do conteúdo (Van 
Doorslaer, 2010c). Procedimentos como reorganização, exclusão, adição e substituição 
(Schäffner, 2012a), síntese, omissão e generalização (Tsai, 2006) são comumente 
empregados na tradução de notícias.

O termo transedição tem sido usado por alguns estudiosos para descrever o tipo 
de modificações textuais que ocorrem durante o processo de tradução (Gambier, 2009; 
Hernández Guerrero, 2009, 2011). Este conceito foi inicialmente proposto por Karen 
Stetting em 1989. Embora o uso do termo por Stetting não se limitasse ao contexto 
jornalístico, ela forneceu uma lista de quatro exemplos de transedição na TJ, incluindo:

1.	 Condensar seções do texto em subtítulos;
2.	 Adaptar um discurso político com material idiomático e organizá-lo de 

acordo com dados culturais;
3.	 Limpar manuscritos rascunhados;
4.	 Compor novos textos de jornalistas redigindo material em várias línguas.

Stetting (1989) categorizou a transedição em três ações: ajuste, trânsito situacional 
e trânsito cultural. O ajuste refere-se à adaptação da expressão para atender aos padrões 
de eficiência; o trânsito situacional envolve ajustar TM de acordo com sua função 
pretendida, e o trânsito cultural consiste em adaptar o texto para atender às necessidades 
e convenções da cultura alvo (p. 377). Desde então, o termo transedição tem sido usado 
pela autora para distinguir processos de TJ da tradução convencional. Outros autores 
argumentam que esse tipo de reescrita traduzida, não limitado apenas à tradução de 
notícias, vai além da tradução literal e sugere que, na reescrita do TF, há casos em que 
o próprio TF é reorganizado (Schrijver et al., 2016).

De acordo com Bielsa e Bassnett (2009), a transedição é considerada desnecessária, 
ao assumir a existência de uma forma distinta de tradução de notícias. No entanto, 
Schäffner (2012a) argumenta que a tradução já abrange atividades de transedição. A 
autora sustenta que, similarmente aos termos transadaptação, usado em tradução de 
tela/audiovisual (Gambier, 2003), e transcriação, usado em tradução de marketing e 
publicidade (Pedersen, 2014), a transedição destina-se a enfatizar processos que vão 
além de meras mudanças linguísticas. Schäffner afirma que o termo não abrange uma 
definição mais ampla ao restringir a tradução ao seu sentido convencional de reescrita 
interlinguística literal.
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Além disso, como afirma Zanettin (2021), a tradução nos contextos de notícias 
envolve reescrita interlinguística, comumente conhecida como tradução “propriamente 
dita” na linguagem geral. Isso ocorre porque o processo de edição e tradução estão 
entrelaçados. Na redação de notícias, a fronteira entre tradução interlingual e intralingual 
torna-se turva, e a tradução é melhor compreendida como um procedimento de mudança 
textual, em vez de buscar uma equivalência textual estrita, já que muitas fontes 
substituem frequentemente o TF.

Esses conceitos e o princípio de gatekeeping formam a base do que Vuorinen (1997) 
descreve como operações de gatekeeping na tradução de notícias. Essas operações 
abrangem exclusão, adição, substituição e reorganização, e devem ser reconhecidas 
como componentes integrais das operações textuais regulares realizadas durante a 
tradução, particularmente na tradução de notícias (Vuorinen, 1997). Além disso, Perrin et 
al. (2017, p. 468) entendem que a disponibilidade ou a falta de especialistas em tradução 
também pode ser considerada uma forma de mecanismo de gatekeeping. Valdeón (2020, 
p. 6) propõe uma diferenciação entre papéis de gatekeeping nos primeiros e segundos 
níveis de tradução, onde o primeiro nível se refere à seleção de notícias e o segundo 
nível relaciona-se à transformação das notícias.

Por fim, Shoemaker e Riccio (2015) observam que o modelo linear de gatekeeping 
que surgiu após a Segunda Guerra Mundial se transformou em um modelo complexo, 
multidirecional e transnacional. Nesse modelo em evolução, os canais de gatekeeping 
se intersectam e se estendem mundialmente, criando uma estrutura em forma de teia. 
Além disso, o processo de seleção e transmissão de notícias agora envolve muitas 
pessoas, em vez de um pequeno grupo de jornalistas.

Com o aumento dos dispositivos móveis como o principal meio de acesso à 
informação, gigantes digitais como Google, Facebook e Twitter estão substituindo os 
jornais como canais de consumo de notícias. À medida que algoritmos personalizados 
pelos usuários moldam e filtram o conteúdo das notícias, criando o que Pariser (2011) 
chama de bolhas de filtro ao redor dos usuários de notícias, há uma crescente preocupação 
de que os jornalistas possam perder seu papel tradicional como gatekeepers, conforme 
destacado por Marantz (2020).

Estudos de Tradução Jornalística

Conforme destacado por Palmer (2009), a seção News gathering and dissemination, 
na segunda edição da Routledge Encyclopedia of Translation Studies, ressalta a 
importância do estudo da Tradução Jornalística. Este campo pode ser compreendido 
como um tipo de discurso que engendra diversos efeitos.

Astirbei (2011) levanta um ponto intrigante no contexto dos Estudos de TJ. O autor 
observa que não há consenso sobre a definição de TJ em si, pois muitas pessoas não 
consideram as “adaptações” vistas na imprensa escrita como traduções. O processo de 
produção de notícias envolve múltiplas etapas, desde a coleta de dados até a publicação, 
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abrangendo várias ações, como adaptação, adição, expansão, explicação, resumo, 
reformulação e recontextualização. Diferentes termos têm sido usados na literatura para 
descrever esse empreendimento. Stetting (1989, p. 371) referiu-se a isso como uma 
estratégia de tradução pragmática envolvendo edição, enquanto Snell-Hornby (2006) 
o descreveu como modificação de tradução ou adaptação de tradução, com o TF sendo 
visto como matéria-prima com objetivos específicos.

Na tradução de notícias, Bassnett (2004) aponta que o papel do tradutor envolve 
resumir ou adaptar o conteúdo para atender aos leitores-alvo, remodelando, editando 
ou sintetizando o fluxo de informações entre diferentes culturas. Por sua vez, Van 
Doorslaer (2010) afirma que o contexto específico da tradução de notícias traz uma 
perspectiva distinta em comparação com a tradução tradicional. Envolve uma constante 
remodelação e reescrita tanto dos TFs quanto dos TMs, abordando questões além das 
considerações linguísticas e estendendo-se aos domínios de integração e desintegração 
do status dos TFs. Essa modulação influencia o potencial para construir a realidade. 
Embora o material jornalístico internacional exija tradução, os textos jornalísticos em 
línguas estrangeiras são utilizados como fontes para a produção de notícias, em vez de 
serem tratados como textos jornalísticos que precisam de tradução. Hernández Guerrero 
(2016, p. 72, tradução própria) apoia ainda mais essa noção ao dizer que:

A tradução desempenha um papel cada vez mais importante na produção 
de novas informações, não apenas em textos traduzidos, mas também 
em um número infinito de trabalhos informativos nos quais a atividade 
do tradutor é utilizada como fonte de informação; o produto resultante, 
intercalado ou não com outros textos ou fragmentos de textos, gera novas 
informações integradas à produção da cultura receptora. Esses diversos 
tipos complexos de reescrita atendem às demandas de informação das 
organizações de notícias e cumprem seu objetivo final: a entrega de 
informações.2

Embora a autora não aborde explicitamente as vantagens do conceito de 
gatekeeping, sua perspectiva está alinhada com as propostas apresentadas por Bell 
(1991) e van Dijk (1985). Esses estudiosos veem a tradução como um meio de 
controlar o fluxo de informações mediante canais de comunicação. Os gatekeepers 
desempenham um papel crucial nesse processo, selecionando quais comunicações 
ou dados devem ser permitidos a fluir por esses canais e determinando o conteúdo e 
a apresentação das mensagens.

2	 Original: “La traducción desempeña un papel cada vez más importante en la producción de nueva información y no 
sólo en textos traducidos que gozan de dicho estatus, sino también en una infinida de textos informativos en los que 
se recurre a la actividad traductora como fuente generadora de informacíon; el producto resultante, entremezclado 
o no con otros textos o fragmentos de textos, da lugar a nueva información que se integra en la producción propia de 
la cultura receptora. Estos tipos de reescritura, variados y complejos, vienen a cubrir las necessidades informativas 
de las empresas periodísticas y sirven a su fin último: la transmisión de la información” (Hernández Guerrero, 2016, 
p. 72).
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Há uma tendência crescente de contratar jornalistas em vez de tradutores na indústria 
de mídia, embora a tradução sempre tenha sido uma parte integral dos serviços de 
produção e propagação de notícias. Segundo Bielsa e Bassnett (2009, p. 57, tradução 
própria):

No entanto, as agências de notícias tendem a empregar algo diferente 
de tradutores como tal. Isso ocorre porque a tradução não é concebida 
como separada de outras tarefas jornalísticas de redação e edição, sendo 
principalmente assumida pelo editor de notícias, que geralmente trabalha 
como parte de uma equipe onde os relatórios de notícias são editados e 
traduzidos, e enviados para uma agência de notícias específica.3

A falta de atribuição a um especialista responsável pelas traduções sublinha uma 
tendência significativa. Hernández Guerrero (2010, p. 68-69) observa o apagamento do 
produtor de notícias na imprensa, com o nome do tradutor sendo notavelmente ausente. 
Essa ausência de identificação é comumente vista quando a autoria é considerada um 
esforço coletivo e erroneamente associada à responsabilidade pelo conteúdo gerado 
(Bielsa; Bassnett, 2009, p. 70). Consequentemente, os jornalistas que assumem tarefas 
de tradução estão ampliando seu papel.

Em seu trabalho, Hernández Guerrero (2021) explica que tradutores/jornalistas 
empregam várias estratégias para personalizar o material para seu público-alvo durante 
as etapas de transformação e manipulação da tradução de notícias. Em seu ensaio 
“Técnicas específicas de la traducción periodista”, a pesquisadora revisita o tema 
dos métodos de tradução e os define como procedimentos, frequentemente expressos 
verbalmente, que se tornam evidentes no resultado da tradução. Esses métodos são 
apresentados de três maneiras diferentes: 

a)	 Amplificação linguística 
b)	 Compressão linguística 
c)	 Elisão

A amplificação linguística envolve adicionar informações que não estão presentes 
no TF. Esta técnica é comumente usada na tradução jornalística devido às circunstâncias 
mutáveis da recepção do texto. Por outro lado, a compressão linguística refere-se à 
combinação de elementos linguísticos.

Esses métodos reconhecem os novos requisitos do canal-alvo e o formato em que 
o material traduzido será apresentado. Esse cenário de comunicação frequentemente 
exige o uso de estratégias para reduzir o conteúdo textual, já que o espaço disponível é 

3	 Original: “However, news agencies tend to employ something other than translators as such. This is because 
translation is not conceived as separate from other journalistic tasks of writing up and editing and is mainly assumed 
by the news editor, who usually works as part of a desk where news reports are edited and translated, and sent to a 
specific newswire” (Bielsa; Bassnett, 2009, p. 57).
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determinado pela editoração digital. Cada artigo tem um comprimento fixo atribuído e os 
editores sabem o espaço destinado à sua composição. As assimetrias surgem quando um 
texto originalmente destinado a um meio é publicado em um canal diferente, afetando 
tanto o manuseio do material quanto o espaço a ele alocado. Por exemplo, uma notícia 
nacional amplamente coberta no veículo cultural de saída pode ser condensada em um 
breve relato internacional no veículo cultural de entrada.

Hernández Guerrero (2006) aponta que a aplicação dessas técnicas tem efeitos 
discursivos, já que o texto difere significativamente do original. Esses efeitos podem 
variar desde a seleção de passagens específicas em um texto até casos em que a variedade 
textual foi alterada.

Por fim, há a técnica da elisão. Quando o TM tem espaço limitado em comparação 
com o TF, o tradutor emprega técnicas de síntese, omissão ou elisão linguística. A elisão 
é uma prática comum que influencia vários gêneros no jornalismo, embora em graus 
variados. Em pesquisas anteriores (Hernández Guerrero, 2004), a autora observa que, 
nos gêneros jornalísticos, os textos originais servem como base para a criação de um 
novo texto que serve como notícia para um público diferente e adere a novas normas 
textuais. Não é surpreendente que certas seções do texto sejam omitidas, já que não 
são mais consideradas essenciais para o leitor contemporâneo. Essas estratégias são 
necessárias para as notícias operarem efetivamente no novo contexto de comunicação.

Nesta pesquisa, vemos essas estratégias como intercambiáveis e originárias da 
mesma prática de tradução: a remoção deliberada de partes do TF por razões editoriais 
e ideológicas, influenciadas tanto pelo tradutor quanto pelo meio através do qual as 
traduções são disseminadas aos leitores. Para implementar essas estratégias, como 
mencionado anteriormente, argumentamos que tradutores/jornalistas empregam 
verbos de dizer como uma “ferramenta” para condensar ou eliminar seções dos TMs, 
fornecendo evidências de suporte para os fatos noticiosos selecionados por meio do 
gatekeeping. Através da análise de Linguística de Corpus, podemos identificar os 
verbos mais frequentemente usados no corpus JOSTLE. Em seguida, observamos 
como o processo de transedição se desdobra em textos jornalísticos, considerando o 
comprimento do texto, a transformação dos fatos e as omissões intencionais que se 
alinham com os objetivos da RFI.

Verbos de dizer e suas construções linguísticas

Os verbos de dizer são frequentemente utilizados em artigos de jornais para 
introduzir ou referenciar discursos previamente mencionados de forma indireta. Vários 
manuais de redação e estilo para autores no Brasil, como o Manual de redação e estilo 
do Estado de S. Paulo (1990) e o Manual de redação e estilo do Globo (1992), fornecem 
listas desses verbos para marcar o início de declarações e evitar o “jargão jornalístico”. 
No entanto, há discordância entre linguistas quanto ao valor e uso dos verbos de dizer, 
especialmente no gênero de notícias, pois esses possuem qualidades polifônicas e 
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intertextuais e fazem parte do discurso relatado. Diante disso, os conceitos de polifonia 
e intertextualidade devem ser considerados no jornalismo (Koch, 2013). Teorias de 
comunicação sugerem que todo texto, incluindo notícias, é influenciado pelas vozes 
de múltiplos enunciadores, às vezes concordantes e às vezes discordantes, destacando 
a natureza dialogada e polifônica inerente da linguagem humana. 

Koch, Bentes e Cavalcante (2012) chamam a atenção para um conjunto de 
características compartilhadas em termos de estrutura, escolha lexical, uso de tempos 
verbais, advérbios e outros elementos dêiticos. Esses elementos podem ser identificados 
em sequências específicas em gêneros literários como narrativo, descritivo e explicativo. 

Na tradução de notícias, a transedição frequentemente resulta em indicar 
explicitamente a fonte de intertextualidade nos TMs jornalísticos. Isso é alcançado 
referenciando os TFs e gerando conexões intertextuais. O uso de verbos de dizer 
aprimora a tradução ao enfatizar que o apresentador é o jornal original, e não o tradutor/
jornalista ou a agência de notícias. 

Maingueneau (1996) explica que identificar passagens intertextuais envolve 
diferenciar entre discurso relatado e fragmentos citados. Os verbos de dizer, que 
introduzem discurso direto e indireto, incorporam os elementos mencionados dos TFs 
nos TMs. Para entender melhor seu papel no discurso jornalístico, Nascimento (2009) 
classifica os verbos de dizer em não-modalizadores e modalizadores. Segundo o autor, 
os verbos não-modalizadores transmitem o discurso de outros sem adicionar qualquer 
julgamento pessoal ou avaliação, como dizer, falar, indagar, responder e concluir. Por 
outro lado, os verbos modalizadores apresentam o discurso de outra pessoa enquanto 
implicam uma avaliação, modificação ou direção pelo falante, como acusar, afirmar, 
protestar e declarar. O autor explica que os verbos de dizer modalizadores podem 
ser tanto epistêmicos, indicando o nível de convicção do produtor sobre o discurso 
escrito, quanto avaliativos, emitindo um julgamento de valor sobre o discurso relatado 
e orientando sua interpretação. 

No contexto da modalização de verbos de dizer, é pertinente revisitar as investigações 
conduzidas por Costa e Freitas (2019). As pesquisadoras oferecem uma taxonomia 
sistemática de verbos de ato de fala na língua portuguesa, com o objetivo de fornecer 
um padrão estruturado que facilite a compreensão e análise de discursos verbais. 
Inicialmente, onze categorias primárias são delineadas, cada uma delimitando funções 
comunicativas distintas dos verbos mencionados. 

A categoria “declaração” encapsula verbos que inauguram qualquer forma de 
enunciação, enquanto a categoria “pergunta” é designada para aqueles que instigam 
inquirições. Posteriormente, a categoria “resposta” engloba verbos que introduzem 
respostas a inquirições ou declarações. A categoria “destaque” concede ênfase ou 
relevância ao conteúdo, enquanto a categoria “continuidade/conclusão” sinaliza a 
progressão ou conclusão do discurso. A categoria “emoções/exclamações” articula os 
sentimentos ou emoções do falante, enquanto a categoria “ordem/solicitação/sugestão” 
transmite um tom imperativo, solicitatório ou sugestivo. A categoria “hesitação/
consideração” denota contemplação ou indecisão em relação ao discurso proferido, 
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enquanto a categoria “concordância/desacordo” situa o falante a favor ou contra uma 
ideia ou interlocutor. A categoria “suposição/certeza” expressa conjecturas, incertezas 
ou certezas. Por fim, a categoria “outros” engloba verbos que não se alinham com as 
classificações anteriores. Essa taxonomia sistemática visa fornecer um instrumento 
valioso para a análise linguística, tradução e compreensão de discursos verbais em 
contextos diversos. 

Dado o exposto e considerando a análise de corpus desta pesquisa, podemos observar 
padrões de estrutura verbal predefinidos em textos jornalísticos, um fenômeno linguístico 
identificado na LC. Esse fenômeno envolve um único item sendo acompanhado por 
múltiplos elementos que reagem a diferentes componentes sintáticos.

Quadro 1 – As estruturas mais comuns com verbos de dizer

Verbo base + sujeito
Sujeito base + verbo
Verbo base (verbo transitivo direto) + pronome relativo [que] + complemento (objeto direto)
Sujeito base + verbo (transitivo direto [lembrar]) + pronome relativo [que] + complemento 
(sentenças como objeto direto)
Sujeito base + verbo + preposição [a] + complemento 
Verbo base (verbo transitivo direto) + pronome relativo [que] + complemento (sentença 
como objeto direto)

Fonte: Elaboração própria (2022)

Estudiosos como Firth (1957) e Sinclair (1991) defendem a abordagem baseada 
em frequência, que consideram a coocorrência de palavras em uma determinada 
proximidade como uma concordância. Havu e McLaughlin (2021) apoiam esse conceito 
examinando um corpus de traduções jornalísticas do inglês para o francês. Demonstram 
duas sequências de discurso relatado conectadas por um verbo de transferência na 
forma inacabada em -ant (particípio presente ou gerúndio). Os autores notaram que 
as agências de notícias, como a RFI, frequentemente utilizam discurso relatado 
indireto e empregam padrões linguísticos comuns ao inglês e ao francês. Embora 
não analisem especificamente os verbos de dizer, suas descobertas contribuem para 
nossa análise ao enfatizar frases comuns e padrões de uso de verbos predefinidos na 
tradução jornalística.

Linguística de Corpus: tradução jornalística como estudo de caso

Nos Estudos de Tradução Baseados em Corpus, vale a pena revisitar os conceitos 
fundamentais relativos a corpus. Baker, Hardie e McEnery (2006) introduziram a noção 
de corpus como uma coleção de textos armazenados em um banco de dados eletrônico. 
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Os corpora consistem em conjuntos extensos de textos legíveis por máquina contendo 
centenas de milhões de palavras. Esses textos são cuidadosamente selecionados para 
representar uma variação linguística ou um gênero específico, servindo como uma 
referência confiável. 

Nos Estudos de Tradução, Mona Baker (1995) propôs três tipos de corpora para 
investigação. Corpora comparáveis consistem em duas coleções distintas de textos 
no mesmo idioma: uma contém textos originais no idioma analisado. Ao mesmo 
tempo, a outra contém traduções para esse idioma a partir de um idioma ou idiomas 
de origem específicos. Os corpora paralelos, por outro lado, consistem em textos no 
idioma de origem (idioma A) e suas versões traduzidas correspondentes no idioma 
de destino (idioma B). Por fim, os corpora multilíngues compreendem dois ou mais 
corpora monolíngues em idiomas diferentes, desenvolvidos na mesma instituição ou 
em instituições diferentes, de acordo com critérios de design semelhantes.

A aplicação da LC nos Estudos de Tradução tem uma história notável, com Baker 
(1996, 1999, 2000) e Laviosa (1998, 2002, 2004) como contribuintes críticos para o 
campo. No entanto, até cerca de uma década atrás, era necessário fazer mais pesquisas 
sobre tradução de notícias dentro dessa estrutura, pois tal tradução não era amplamente 
reconhecida como uma forma textual significativa que merecia uma análise aprofundada. 

Tem havido, no entanto, pesquisas consideráveis utilizando a LC no contexto dos 
processos de JT, conforme destacado por autores como Caimmoto e Gasparini (2018), 
Valdeón (2018) e Davier e Van Doorslaer (2018). Por exemplo, Laviosa (2002) investiga 
o uso e as expressões relacionadas à Europa, como Europe, European Union, UE e 
Union, e seus vários equivalentes em inglês. O objetivo do estudo é explorar como a 
identidade britânica é retratada nos discursos políticos originais e traduzidos em inglês.

De acordo com Baker (1995), pesquisas anteriores nesse campo utilizaram 
principalmente corpora comparáveis. No entanto, Zanettin (2014) introduz o 
conceito de comparable-cum-parallel corpus, destacando que, em contextos digitais, 
a criação de corpus envolve diversos comportamentos, como textos traduzidos e 
hibridizados. Consequentemente, um artigo traduzido geralmente combina conteúdo 
traduzido com material novo e independente. Isso significa que um grande corpus de 
textos jornalísticos, que consiste tanto em TFs quanto em TTs, pode ser considerado 
comparável e paralelo (de acordo com o conceito de comparable-cum-parallel). Ele 
contém conteúdo especializado que é semelhante, mas nem sempre idêntico em tamanho. 

Além disso, estudos que utilizam tais corpora possuem um banco de dados 
constantemente atualizado com novos textos adaptados às exigências de publicação e 
dos pesquisadores. Como exemplo, Gaspari (2013) conduziu um estudo fraseológico 
de textos de agências de notícias internacionais publicados em um ambiente virtual. 
Sua pesquisa é baseada em material existente em inglês, parcialmente traduzido 
de fontes originais italianas, às vezes por jornalistas, produzidas desde o início por 
aqueles cuja língua materna não é o inglês, e ocasionalmente como parte de resumos 
interlinguísticos. O tradutor também realiza edição ou correção em casos em que há um 
foco significativo das notícias na Itália, informações explicativas ou preliminares são 
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frequentemente fornecidas para o benefício dos leitores estrangeiros. Como resultado, 
surgem textos mediados (Gaspari, 2013), representando um corpus que é ao mesmo 
tempo comparável e paralelo.

Métodos

Foi realizada a seleção de 43 textos4 do Le Monde, conceituado jornal francês 
conhecido por seu foco em análise e opinião, atendendo a um público além dos leitores 
francófonos. Embora tradicionalmente não seja orientado para produção de registros, 
o Le Monde se popularizou por oferecer análises e opiniões perspicazes. Portanto, o 
Le Monde Journalistic Corpus (JOSTLE) também consiste em uma coleção de artigos 
de jornal em francês e suas correspondentes traduções para o português. Esses textos 
foram selecionados entre janeiro e novembro de 2020 e obtidos a partir da agência 
RFI, uma estação de rádio de notícias francesa que transmite notícias em francês e em 
vários outros idiomas pelo mundo. O corpus foi analisado utilizando o software Sketch 
Engine. A Tabela 1 fornece informações detalhadas sobre os componentes do JOSTLE.

Tabela 1 – Dados estatísticos obtidos usando o Sketch Engine

Corpus Palavras Vocábulos
JOSTLE (French) 74,399 61,053
JOSTLE (Portuguese ) 33,508 27,399

Fonte: Elaboração própria (2022)

Iniciamos o processo de análise inserindo textos jornalísticos da RF1 e do Le Monde 
no Sketch Engine. Usando este software, examinamos os textos e geramos uma lista de 
palavras (WordList) contendo os verbos mais frequentemente utilizados tanto em francês 
quanto em português. A Tabela 2 apresenta vinte e cinco exemplos dos verbos mais 
comuns nos TFs e suas correspondentes traduções (TMs) extraídas do banco de dados 
de Frequência Absoluta. A frequência, também referida como número de ocorrências 
ou hits, representa quantas vezes uma palavra ou frase aparece no corpus. Por exemplo, 
uma frequência de 10 indica que o item foi encontrado ou existiu 10 vezes e permanece 
como um número fixo. Não há uma fórmula específica utilizada para calculá-la.

Além disso, durante nossa análise, buscamos instâncias dos cinco verbos de dizer 
mais frequentemente usados dentro do subcorpus de Português Brasileiro (PB). Para 
isso, utilizamos as ferramentas Concordance e N-grams no Sketch Engine para localizar 
as seções correspondentes nos TFs do Le Monde. Subsequentemente, fornecemos 
amostras das traduções e dos trechos não traduzidos dos TMs.

4	 Ressaltamos que o corpus compreende 43 textos, pois esses foram os materiais traduzidos durante a fase de coleta 
de dados de nossa pesquisa. É importante ressaltar que as plataformas de disseminação de notícias são baseadas em 
assinaturas.
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A ferramenta N-grams no Sketch Engine gera listas de sequências de palavras ou 
expressões. Pesquisamos combinações de duas a seis palavras para nossos propósitos de 
pesquisa, aplicando um limiar mínimo e máximo de frequência para refinar os resultados. 
N-grams com baixa frequência são automaticamente excluídos da lista. Expressões 
regulares podem ser usadas para definir critérios complexos para incluir N-grams 
específicos na lista de frequência. Expressões regulares tratam o N-gram inteiro como 
uma sequência contínua de letras, incluindo espaços. Dois filtros podem ser aplicados: 
um para filtrar caracteres individuais (letras) que aparecem em qualquer lugar dentro 
de um N-gram e outro para filtrar palavras completas ou o conteúdo entre dois espaços.

Em seguida, examinamos as listas do Concordance para observar como as palavras 
identificadas são usadas em seus respectivos contextos. A ferramenta Concordance 
oferece múltiplas possibilidades de busca. Ela pode localizar palavras, frases, tags, 
documentos, tipos de texto ou estruturas de corpus e exibir os resultados em concordância, 
mostrando o contexto da palavra. Os resultados da concordância podem ser ordenados, 
filtrados, contados e processados para obter o resultado desejado. No entanto, ao lidar 
com grandes corpora, a concordância pode gerar resultados significativos, tornando 
demorado examiná-los e interpretá-los, apesar de ser uma estratégia eficaz.

Resultados

Na seção a seguir, apresentamos as estatísticas da Tabela 2, que inclui os verbos 
mais frequentemente utilizados em Francês Europeu (EF) e Português Brasileiro (BP):

Tabela 2 – Verbos mais frequentes de acordo com o Sketch Engine

JOSTLE  
(FRANCÊS)

FREQUÊNCIA 
ABSOLUTA

JOSTLE  
(PORTUGUÊS)

FREQUÊNCIA 
ABSOLUTA

Être (Ser) 1,176 Ser 425
Avoir (Ter) 1,053 Ter 151
Faire (Fazer) 160 Ir 142
Lire (Ler) 146 Dizer 106
Réserver (Reservar) 145 Publicar 98
Pouvoir (Poder) 140 Estar 87
Partager 
(Compartilhar) 96 Lembrar  64

Mettre (Colocar) 91 Fazer 63
Aller (Ir) 83 Poder 56
Dire (Dizer) 81 Afirmar 42
Devoir (Dever) 79 Escrever 35
Publier (Publicar) 69 Apontar 33
Savoir (Saber) 65 Chegar 31
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JOSTLE  
(FRANCÊS)

FREQUÊNCIA 
ABSOLUTA

JOSTLE  
(PORTUGUÊS)

FREQUÊNCIA 
ABSOLUTA

Voir (Ver) 64 Dar 29
Prendre (Pegar) 60 Contar 29
Ajouter (Adicionar) 59 Continuar 29
Vouloir (Querer) 57 Ver 28
Envoyer (Enviar) 56 Relatar 24
Devenir (Tornar-se) 54 Acontecer 24
Suivre (Seguir) 53 Explicar 24
Passer (Passar) 53 Começar 23
Venir (Vir) 47 Citar 23
Appeler (Chamar) 37 Ressaltar 23
Rester (Ficar) 35 Trazer 22
Contribuer 
(Contribuir) 32 Haver 22

Fonte: Elaboração própria (2022)

A distribuição dos verbos mais frequentes difere entre os dois subcorpora. Essa 
discrepância pode ser atribuída a dois fatores. Primeiramente, nos textos do Le Monde, 
os verbos de dizer são utilizados para transmitir discurso relatado de maneira consistente 
com outras fontes de informação. Portanto, a frequência e a recorrência desses verbos 
são influenciadas pelo comprimento do texto. Em outras palavras, textos mais longos 
tendem a conter um número maior de verbos.

Por outro lado, a agência de notícias RFI baseia sua escrita em verbos de dizer. Ela 
inclui trechos transcritos de discurso relatado do Le Monde, que são selecionados por 
meio de gatekeeping e passam por transedição. Essa duplicata do discurso relatado 
leva a um aumento na ocorrência de verbos de dizer em Português Brasileiro (PB). 
Consequentemente, identificamos cinco verbos estreitamente associados ao discurso 
relatado e com a maior frequência no subcorpus português. Além disso, incluímos os 
verbos franceses e suas frequências para facilitar a interpretação e apresentação.

Tabela 3 – Verbos mais comuns usados como verbos de dizer no subcorpus 
em PB, assim como seus correspondentes franceses nos textos fonte em EF

Verbos Les verbes
Dizer (106) Dire (81)
Lembrar (55) Se souvenir (8)
Afirmar (42) Affirmer (29)
Escrever (35) Écrire (19)
Contar (29) Raconter (não ocorre)

Fonte: Elaboração própria (2022).
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Há uma diferença notável no tamanho dos corpora, com o JOSTLE compreendendo 
61.053 palavras em francês e o subcorpus em PB contendo 27.399 palavras. Essa 
discrepância de 33.654 palavras indica o alto uso de compressão e/ou elisão nas 
traduções. Além disso, o uso de verbos em PB como equivalentes ao francês ocorre 
em situações diferentes das encontradas nos TFs. Isso implica que o tamanho dos 
TMs pode ter sido reduzido, pois representam uma nova forma de produção onde a 
informação é transeditada por meio de elisão facilitada pelas decisões de gatekeeping 
feitas pelo tradutor/jornalista.

Examinando o uso dos verbos de dizer apresentados na Tabela 3, podemos observar 
que o verbo “dizer” aparece 25 vezes mais frequentemente no subcorpus em PB, apesar 
de seu tamanho ser inferior em comparação com o subcorpus em FE. Isso indica que os 
verbos em PB são usados em uma gama mais ampla de contextos do que simplesmente 
traduzidos das seções originais do Le Monde. Assim, torna-se evidente o uso de técnicas 
como a elisão, conforme destacado por Hernández Guerrero (2009), para transformar 
e condensar o texto para melhor atender às demandas do público. 

O quadro 2 traz exemplos específicos de como o verbo é empregado em frases que 
se desviam do uso no corpus em FE.

Quadro 2 – Exemplos de verbos de dizer em  
seções não traduzidas do subcorpus de PB

[...] escreve a correspondente Claire Gatinois. Ela conta como ele demitiu praticamente toda 
a direção do Instituto Chico Mendes, que foi substituída por ex-policiais militares, ou ainda 
como se livrou dos responsáveis pelo Ibama, instituição que teve um quarto de seu orçamento 
cortado.
O jornal escreve que “há meses, ou até anos, aquele que os seus compatriotas apelidaram de 
‘Cai Cai’ é mais lembrado pelos casos de sangue, como a agressão de um torcedor descontente 
no fim de uma partida decepcionante entre o PSG e o Rennes, em abril.
O texto aponta que essa “ofensiva” é liderada pelo chanceler Ernesto Araújo, personagem 
atípico, capaz de citar Proust e uma réplica de telenovela no mesmo discurso, ironiza o 
correspondente.

Fonte: Elaboração própria (2022)

Levando isso em consideração, analisamos os padrões de sentença comumente 
utilizados na construção da tradução de fragmentos selecionados obtidos por meio 
de gatekeeping no subcorpus de TMs. O objetivo é identificar as técnicas linguísticas 
empregadas nesses casos utilizando verbos de dizer. O quadro 3 apresenta as estruturas 
de sentença frequentemente empregadas apresentando o verbo “dizer”, que é o mais 
utilizado no subcorpus em PB, conforme demonstrado pela ferramenta N-grams.
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Quadro 3 – Trechos presentes nas traduções da RFI que utilizam o verbo dizer

Discurso relatado usando o verbo dizer em TMs
Diz o texto

Diz Le Monde
Diz a reportagem

Diz o título
Diz o jornal

Diz a publicação
Diz o editorial

Diz o vespertino
Diz o jornalista

Diz a autora
Disse ao Le Monde

Disse ele ao jornal francês
Diz que/Disse que

Fonte: Elaboração própria (2022)

As estruturas de sentença mais comumente utilizadas são:

1.	 verbo base + sujeito
2.	 verbo base (verbo transitivo direto [dizer]) + pronome relativo [que] + 

complemento (objeto direto)

O quadro 4 apresenta cinco exemplos do verbo em contexto, extraídos da ferramenta 
Concordance, bem como os trechos dos TFs que originaram o discurso relatado:

Quadro 4 – Exemplos de uso do verbo dizer no  
subcorpus em BP da RFI e fragmentos dos TFs

RFI Le Monde
a) Segundo o jornal, para defender o 
presidente e resistir ao risco de um golpe, 
os manifestantes cometem excessos, como 
a dança em torno de caixões, as agressões a 
enfermeiras e jornalistas, os apelos a invadir 
o Congresso e os hospitais. “O movimento 
pode ser extravagante, mas não tem nada 
espontâneo”, diz Le Monde.

[…] Ces dernières semaines, des bolsonaristes 
se sont illustrés, dansant joyeusement autour 
de faux cercueils, agressant physiquement 
des infirmières et des journalistes, appelant 
sur Internet à envahir le Congrès ou les hôpi-
taux, voire à accrocher des rubans rouges aux 
portes des personnes refusant de retourner au 
travail…
Extravagant, le mouvement est tout sauf spon-
tané. […]
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RFI Le Monde
b) “Tem alguma coisa de podre no reino do 
Brasil”, diz editorial do Le Monde sobre 
governo Bolsonaro.

O fragmento não foi localizado no TF

c) Justiça brasileira foi instrumentalizada para 
fins políticos, dizem juristas brasileiras no Le 
Monde.

Brésil : « La justice a été instrumentalisée à 
des fins politiques »
 

d) As juristas concluem o texto dizendo que as 
eleições presidenciais de 2018 foram decididas 
pela Lava-Jato, já que Lula, tido como 
favorito, não pôde participar das eleições.

[…] Dans un contexte de crise économique et 
de déstabilisation politique, la présidentielle de 
2018 a été dans une large mesure décidée par  
« Lava Jato ». Condamné par le système mis 
en place par les procureurs et les juges de Curi-
tiba, emprisonné, Lula n’a pas pu se présenter 
à l’élection, dont il était le favori. La voie était 
ouverte pour l’élection de Jair Bolsonaro, qui 
a par la suite remercié le juge responsable de 
la condamnation de Lula, Sergio Moro, en le 
nommant ministre de la justice. [...]

e) Quatro anos após as últimas conquistas, 
Preta Rara diz que escreveu seu livro para 
evitar que as domésticas brasileiras continuem 
a sofrer abusos.

O fragmento não foi localizado no TF

Fonte: Elaboração própria (2022)

A utilização do discurso relatado nas ocorrências A, B e C pode ser observada, cujo 
conteúdo é derivado da tradução de trechos do jornal Le Monde. A referência direta ao 
nome da publicação é a base para a expressão. Além disso, apresentamos exemplos de 
versões de referência, que aumentam a credibilidade do texto jornalístico ao indicar a 
fonte de informação ao leitor e manter o fluxo do texto. Isso é alcançado por meio de 
várias nominalizações referentes ao jornal diário.

Nos exemplos D e E, encontramos outra aplicação significativa de verbos de dizer, 
onde o discurso é gerado usando a estrutura de um verbo transitivo direto (verbo de 
dizer [dizer]) + pronome relativo [que] + complemento (objeto direto ou indireto). Em 
outras palavras, essa estrutura representa uma oração subordinada com as traduções 
dos TFs como objeto. É importante observar que os TMs passam por um processo de 
tradução que os condensa, como visto nas ocorrências no Gráfico 3, resultando em 
textos significativamente mais curtos em comparação com os TFs. Por exemplo, na 
versão em francês, encontramos a frase “voire à accrocher des rubans rouges aux portes 
des personnes refusant de retourner au travail...”, que não é traduzida na publicação 
da RFI. Isso indica uma instância de elisão no processo de transedição jornalística.

Este fragmento foi omitido porque, como essas notícias dizem respeito a 
preocupações políticas no Brasil, as notícias locais seriam menos informativas do que 
o artigo do Le Monde. Afinal, a população brasileira já está familiarizada com esse 
contexto e seus eventos.
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Ao considerar a utilização do verbo “dizer” e sua função modalizadora, pode-se 
afirmar que ele se alinha com a modalidade de “declaração”, abrangendo verbos que 
iniciam qualquer forma de enunciação (cf. Costa; Freitas, 2009).

O segundo verbo mais recorrente no corpus é o “lembrar”, que aparece 64 vezes. 
Embora nem sempre seja usado como um verbo de dizer, o conteúdo da RFI contém sua 
função de relato (55 ocorrências). A seguir, apresentamos cinco exemplos do JOSTLE:

Quadro 5 – Exemplos do verbo “lembrar” no subcorpus 
de TMs da RFI e fragmentos dos TFs em EF

RFI Le Monde

a) O líder petista lembra ao Le Monde que 
durante seu governo foram criados fundos, finan-
ciados pela Alemanha e a Noruega, para proteger 
a floresta, além de 144 zonas naturais protegidas, 
permitindo diminuir o desmatamento ilegal.

O fragmento não foi localizado no TF

b) Já o ministro da Educação, Ricardo Vélez 
Rodriguez, prometeu lutar contra o pseudo-
marxismo nas escolas, lembrou Le Monde.

O fragmento não foi localizado no TF

c) Os pesquisadores lembram que a cada tenta-
tiva de reação por meio de vias legais, o governo 
faz novas ameaças de impor uma ditadura.

[…] Mais cette description passe à côté de l’es-
sentiel : Jair Bolsonaro n’est pas tant fragilisé 
que poussé à une fuite en avant pouvant mener 
à l’instauration d’un régime autoritaire. Appuyé 
par la majorité des états-majors militaires et par 
un secteur fanatisé de l’opinion, soutenu par les 
églises évangéliques les plus réactionnaires, le 
président brésilien s’apprête à détruire la Nou-
velle République, née en 1988 des ruines de la 
dictature militaire. Et ce, dans la plus grande 
indifférence de la communauté internationale. 
[...]

d) A reportagem lembra que a tragédia de 25 
de janeiro, que deixou mais de 150 mortos, foi 
um “drama humano, social e ecológico”, que 
aconteceu pouco mais de três anos após um outro 
desastre similar, quando a cidade de Mariana viu 
desmoronar a barragem da Samarco, empresa 
gerada pela Vale e pela BHP Billinton.

[…] Sous le choc, les habitants, relogés dans 
des gymnases ou chez des proches, attendent 
de savoir de quoi demain sera fait, tremblants à 
l’idée d’avoir échappé à une tragédie similaire à 
la catastrophe de Brumadinho (Minas Gerais) : la 
rupture d’un barrage désactivé de Vale contenant 
12,7 millions de m3 de déchets miniers a provo-
qué un tsunami de boue, le 25 janvier, faisant, à 
ce jour, 157 morts et 182 disparus.
Un drame humain, social et écologique surve-
nu un peu plus de trois ans après le désastre de 
Mariana (Minas Gerais), où un barrage de Samar-
co, société commune entre Vale et BHP Billiton, 
retenant quatre fois plus de déchets, avait dévas-
té, sur 650 kilomètres, le fleuve rio Doce faisant 
19 morts et des dommages environnementaux 
inestimables. […]
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RFI Le Monde

e) Eles lembram que Bolsonaro é apoiado por 
militantes “fanáticos” que realizam nas redes 
sociais uma campanha em prol de uma interven-
ção militar.

[…] Accusé d’avoir fait le ménage à la tête de la 
police pour préserver d’éventuelles poursuites sa 
famille, proche des milices mafieuses de Rio de 
Janeiro, il a multiplié les provocations contre la 
Cour suprême et appuyé les manifestants récla-
mant sa fermeture pure et simple.
 
Brésil, un Etat fortement militarisé
 
À cela s’ajoute une intense campagne sur les 
réseaux sociaux, portée par un hashtag aussi 
long qu’explicite : #intervençaomilitarcom-
bolsonaronopoder (intervention militaire avec 
Bolsonaro au pouvoir). Cette « intervention 
militaire » n’est pas un simple épouvantail. 
Sa perspective est désormais agitée quotidien-
nement, non seulement par des manifestants 
et sur les réseaux d’extrême droite, mais par 
des membres du gouvernement et, le 28 mai, 
par Bolsonaro lui-même. Pour la justifier, ses 
proches invoquent un article de la Constitution 
qui autorise les forces armées à agir pour le  
« maintien de la loi et de l’ordre » si elles y 
sont appelées par « n’importe lequel des pouvoirs 
constitutionnels ». […]

Fonte: Elaboração própria (2022).

A noção de “lembrar” existe na formulação do discurso relatado, e também possui 
estruturas de sentença semelhantes ao verbo “dizer”, como visto no quadro 6:

Quadro 6 – Trechos presentes nas traduções da RFI que utilizam o verbo “lembrar”

Discurso relatado usando o verbo “lembrar” em TMs

A reportagem lembra que

O entrevistador lembra que

O crítico lembra que

O texto lembra que

O texto lembra o [...]

Lembra o Le Monde

Lembra o diretor

Lembra a revista do Le Monde

Le Monde lembra que
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Discurso relatado usando o verbo “lembrar” em TMs

Le Monde lembra de

O jornal francês lembra que

Lembra ao Le Monde

Fonte: Elaboração própria (2022).

Como podemos observar, as seguintes estruturas são utilizadas com o verbo lembrar:

1.	 Verbo base + sujeito
2.	 Sujeito base + verbo
3.	 Sujeito base + verbo + preposição [a] + complemento
4.	 Verbo base (verbo transitivo direto [lembrar]) + pronome relativo [que] 

+ complemento (oração como objeto direto)
5.	 Sujeito base + verbo (transitivo direto [lembrar]) + pronome relativo [que] 

+ complemento (oração como objeto direto)

Chamamos a atenção para os exemplos A e B do Quadro 4, onde as fontes 
traduzidas correspondentes não puderam ser localizadas. Isso reforça a estratégia de 
elisão empregada pelas agências de notícias por meio do gatekeeping, que envolve 
a seleção e a transedição de múltiplos textos em línguas estrangeiras para criar uma 
única notícia. No entanto, não está especificado ou indicado quais textos são traduções, 
mesmo que sejam traduções parciais.

Considerando a estrutura nas ocorrências C, D e E, observamos que esses casos 
envolvem orações subordinadas que incorporam traduções de artigos do jornal Le 
Monde. Todavia, o produto final desse processo precisa ser explicitamente apresentado 
ao leitor como tal, assim como ocorre com o verbo dizer. No campo da modalização, 
os usos do verbo “lembrar” situam-se na classificação de “hesitação/consideração” 
de Costa e Freitas (2009), sugerindo um nível discernível de incerteza ou deliberação 
em relação à enunciação anterior. O verbo de relato afirmar, que aparece 42 vezes 
no subcorpus de português brasileiro da RFI, é classificado como um verbo que 
transmite a fala de outra pessoa sem expressar um julgamento de valor (Neves, 2000). 
Em contraste, os outros verbos mais frequentemente utilizados carregam orientações 
ideológicas específicas, embora seu uso apresente as notícias de maneira “neutra”. O 
quadro 7 fornece exemplos adicionais:
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Quadro 7 – Uso do verbo de dizer “afirmar”

a) Le Monde afirma que imunidade coletiva 
contra a Covid-19 em Manaus é uma ilusão.

O fragmento não foi localizado no TF

b) Diplomatas brasileiros afirmam serem 
vítimas de um clima de “caça às bruxas” e uma 
“perseguição ideológica”.

« C’est un climat de chasse aux sorcières » : 
dans le Brésil de Bolsonaro, le grand blues des 
diplomates
[…] De lui, nous ne révélerons ni le nom ni 
la fonction. « Depuis que l’extrême droite 
de Jair Bolsonaro est au pouvoir, quiconque 
développe une pensée critique est puni, lâche-
t-il. C’est un climat de chasse aux sorcières. 
» Une demi-douzaine d’autres diplomates ont 
tout de même accepté de témoigner auprès du 
Monde, le plus souvent anonymement, sur ce 
qu’ils considèrent être la « destruction » en 
cours de leur ministère. Et, avec elle, celle de 
l’image du Brésil dans le monde. […]

c) O especialista ressalta, no entanto, que a 
ideologia que une a Câmara dos Deputados 
brasileira é “hegemonicamente conservadora 
e de direita”. “Brasil assume uma política 
antiecológica”, afirma Le Monde.

[…] Est-on passé d’une république 
présidentielle à une république « semi-
parlementaire », comme le suggèrent certains 
chercheurs ? Autrefois démoralisée, symbole 
de corruption et d’inefficacité, toujours éclatée 
entre vingt-quatre partis, la Chambre des 
députés « a été largement renouvelée lors du 
scrutin de 2018 et a récupéré une partie de 
sa légitimité. Elle est unie dans l’idéologie, 
hégémoniquement conservatrice et de droite », 
insiste Christian Lynch, politologue et historien 
à l’université de l’Etat de Rio de Janeiro. […]

d) Mas existe uma diferença importante, 
afirma: “Enquanto no passado os generais 
reivindicavam a defesa de uma democracia 
atacada, o Brasil de Bolsonaro habita um 
mundo paralelo, um teatro do absurdo onde os 
fatos e a realidade não existem mais.”

O fragmento não foi localizado no TF

e) O chefe de Estado brasileiro afirmou sua 
“rejeição a ideologias totalitárias e genocidas” 
e seu “apoio total e irrestrito à comunidade 
judaica “.

[…] La pression était trop forte, venue de 
l’influent président de la chambre des députés, 
Rodrigo Maia, mais aussi des autorités 
religieuses et de l’ambassade israélienne. 
Pas question pour M. Bolsonaro de perdre le 
soutien de son « ami » Benyamin Nétanyahou 
: dénonçant dans la journée des « propos 
malheureux », le chef de l’Etat a affirmé son « 
rejet des idéologies totalitaires et génocidaires 
» et son « soutien total et sans restriction à la 
communauté juive ». […]	

Fonte: Elaboração própria (2022)
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No exemplo A, observamos a formulação de um discurso relatado utilizando 
conteúdo traduzido, em que o nome da fonte jornalística, especificamente o jornal Le 
Monde, é explicitamente referenciado. A sentença consiste nos seguintes elementos:

1.	 Sujeito base + verbo (verbo transitivo direto [afirmar]) + pronome relativo 
[que] + complemento.

O sujeito das sentenças que contêm o verbo “afirmar” geralmente se refere ao 
jornal Le Monde ou a qualquer outra menção a ele. Essa abordagem é consistente com 
o padrão observado no quadro 7. Exemplos adicionais dessa estrutura de sentença 
podem ser encontrados no quadro 8:

Quadro 8 – Exemplos do verbo “afirmar” na estrutura sujeito base + verbo 
(verbo transitivo direto [afirmar]) + pronome relativo [que] + complemento

a) Com chamada na primeira página, o 
vespertino afirma que o país vive “uma crise 
institucional grave”. 

[…] Le président a partagé auprès de proches 
une vidéo, créée par ses partisans, appelant 
à des manifestations pour le défendre contre 
les pouvoirs législatif et judiciaire. Depuis, 
une crise institutionnelle majeure agite le 
pays. […]

b) O artigo afirma que, apesar de minoritários, 
esses manifestantes têm uma grande 
visibilidade midiática nas redes sociais e são 
capazes de mobilizar centenas de pessoas em 
todas as grandes cidades do país. 

[…] Ces manifestants sont une minorité, 
certes. Mais une minorité bruyante, 
médiatique, ultraprésente sur les réseaux 
sociaux, capable de mobiliser dans toutes 
les grandes villes, par centaines et parfois 
davantage. Ainsi le dimanche 3 mai : une 
grande « marche » sur la capitale a réuni 
plusieurs milliers de personnes, acclamant 
Jair Bolsonaro face au palais du Planalto. 
Un véritable coup de force, célébré par 
les manifestants comme une « nouvelle 
indépendance du Brésil ». […]
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c) Os repórteres afirmam que “a extraordiná-
ria energia” de Lula se mantém intacta apesar 
dos cabelos e da barba brancos, e começam a 
conversa questionando a possível candidatura 
de Lula para a próxima eleição.

[…] Le pas ferme, Luiz Inacio Lula da Silva 
surgit dans une pièce anonyme du siège 
de la police fédérale de Curitiba (Parana), 
réaménagée en salle de presse. C’est ici, 
dans ce bâtiment sans âme, que l’ancien 
chef de l’Etat, condamné pour corruption, 
effectue, depuis avril 2018, sa peine de huit 
ans et dix mois de prison. A 73 ans, le chef 
de file de la gauche brésilienne n’a rien 
perdu de sa verve. Il se présente, la barbe 
finement taillée, costume sombre et cravate 
pourpre nouée autour du cou. Le style est 
présidentiel, et le symbole bien clair : Lula 
est toujours au travail, encore en action. Il a 
accordé au Monde son premier entretien à 
un média français depuis son incarcération.
Lire aussi Lula, la chute de l’icône de la 
gauche brésilienne
Après un an et demi en prison, 
commencez-vous à ressentir une forme de 
découragement ou de lassitude ?
Non, je me sens bien, moralement et 
physiquement. J’ai l’esprit tranquille, car je 
sais pourquoi je suis ici. Je sais que je suis 
innocent et que ceux qui m’ont mis en prison 
sont des menteurs. Je suis un optimiste. C’est 
ma mère qui m’a transmis ça. Alors oui, la 
prison, c’est une mise à l’épreuve. Mais j’ai 
beaucoup d’énergie, je suis très serein. J’ai 
la certitude que je vais vaincre. [...] 

Fonte: Elaboração própria (2022)

Em contraste, é viável formar sentenças na ordem do verbo base + sujeito ao 
empregar este verbo. Essa estrutura de sentença enfatiza o conteúdo da afirmação, em 
vez de destacar o tema em discussão. O uso do verbo “afirmar” dentro da categoria de 
“declaração” (Costa; Freitas, 2009) deve-se à sua função de inaugurar a enunciação 
em nossos exemplos. O quadro 9 apresenta várias instâncias desse padrão específico 
de sentença:



24Alfa, São Paulo, v.68, e18143, 2024

Quadro 9 – Exemplos do verbo “afirmar” na estrutura verbo base + sujeito

a) “Até agora ele não tomou nenhuma decisão 
contra nós”, afirma Malafaia, que reitera seu 
apoio ao presidente. 

Malgré les nuages qui s’accumulent, « il n’y 
a aucune rupture, aucune déception, tout va 
très bien », assure pourtant Malafaia. Face 
à la presse, le pasteur de la Penha se montre 
certes critique de certaines décisions, mais 
sans jamais attaquer directement le président. 
« Bolsonaro est très intelligent, insiste-t-
il. Il maintient un contact rapproché avec 
la communauté évangélique et ses leaders 
religieux. Il n’a jusqu’à présent pris aucune 
décision contre nous. »

b) O negacionismo alimentado pelo poder [...] 
e a aposta política inacreditável de Bolsonaro, 
que pensa que os efeitos devastadores da crise 
na saúde serão atribuídos a seus opositores, 
mostra que esse obscuro ex-deputado de 
extrema direita não tinha nada de um homem 
de Estado”, afirmou o jornal.

The fragment was not found in the STs

c) “Associado ao distanciamento, ao 
negacionismo, à desinformação, à mentira, 
acaba suprimindo, ainda que temporariamente, 
nossa revolta, nossa resistência e nossa 
indignação”, afirma o ex-jogador.

Ce mal, qui a ses propres variants, est 
l’œuvre d’un clan. Associé au détachement, 
au négationnisme, à la désinformation, au 
mensonge, il finit par comprimer, même 
temporairement, notre révolte, notre résistance 
et notre indignation. 

Fonte: Elaboração própria (2022)

Da mesma forma, as fontes ou referências do TF, incluindo o jornal, são reconhecidas. 
Como ilustração, examinamos as estruturas de sentença apresentadas no quadro 10, 
selecionadas utilizando a ferramenta N-grams:

Quadro 10 – Sentenças nas traduções da RFI que usam o verbo afirmar

Discurso reportado nos TMs com o uso do verbo “afirmar”

O vespertino afirma que

Le Monde afirma que

O artigo afirma que

Afirma Le Monde

Afirma o texto

Afirma o jornal francês
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Discurso reportado nos TMs com o uso do verbo “afirmar”

Afirma a imprensa francesa

Afirma ao Le Monde

Afirma o vespertino [explicando aos franceses]

Fonte: Elaboração própria (2022)

O verbo “escrever” enquadra-se na categoria de verbos de dizer quando usado em 
contextos específicos. É observado 35 vezes no subcorpus de PB do JOSTLE. O quadro 
11 apresenta os dados obtidos a partir da ferramenta N-grams:

Quadro 11 – Sentenças nas traduções da RFI que usam o verbo “escrever”

Discurso reportado nos TMs com o uso do verbo escrever

Escreve o vespertino francês

Escreve o correspondente do vespertino no Brasil

Escreve o jornal francês

Escreve o correspondente do jornal no Brasil

Escreve o vespertino

Escreve a correspondente

Escreve a jornalista

Escreve a correspondente do jornal no Brasil

Escreve a correspondente do Le Monde

Escreve a pesquisadora

O jornal escreve que

O diário espanhol escreve que

O correspondente escreve que

Escreve Le Monde

Fonte: Elaboração própria (2022)

No caso do verbo “escrever”, a estrutura escolhida por tradutores/jornalistas 
permanece relativamente consistente. As seguintes sequências são observadas nas três 
instâncias em que é usado como verbo de dizer:

1.	 Verbo base + sujeito
2.	 Sujeito base + verbo

O quadro 12 apresenta alguns exemplos:
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Quadro 12 – Exemplos do verbo escrever na estrutura verbo base + sujeito

a) “Natureza e magia são tão intimamente 
ligados que cada evento captado pela 
câmera ganha um brilho maravilhoso”, 
escreve o vespertino francês, ressaltando 
as belas imagens, o registro dos rituais e da 
musicalidade da língua dos personagens.

Li o original várias vezes e não encontrei 
nenhuma passagem referente à ligação entre 
natureza e magia ou belas imagens, registros 
de rituais ou musicalidade da língua. 

b) Braga Netto na Casa Civil é derrota para 
“ala ideológica” do governo, escreve Le 
Monde.

La nomination d’un général au poste le plus 
important du gouvernement est considérée 
comme une victoire pour ceux que les 
spécialistes désignent comme « l’aile militaire 
» du gouvernement, plus pragmatique que l’« 
aile idéologique », composée notamment de 
disciples du sulfureux philosophe Olavo de 
Carvalho.

c) Chocados, os moradores foram colocados 
em ginásios ou na casa de amigos e familiares, 
tremendo diante da ideia de terem escapado de 
uma nova tragédia como a de Brumadinho”, 
escreve a correspondente do jornal no Brasil.

Sous le choc, les habitants, relogés dans des 
gymnases ou chez des proches, attendent de 
savoir de quoi demain sera fait, tremblants à 
l’idée d’avoir échappé à une tragédie similaire 
à la catastrophe de Brumadinho (Minas 
Gerais) : la rupture d’un barrage désactivé de 
Vale contenant 12,7 millions de m3 de déchets 
miniers a provoqué un tsunami de boue, le 25 
janvier, faisant, à ce jour, 157 morts et 182 
disparus.	

d) “Muita gente suspeitava que o governo de 
extrema-direita brasileiro tinha simpatia pelo 
3° Reich e, agora, tiveram a prova”, escreve 
o jornal francês.

Nombreux sont ceux qui soupçonnaient le 
pouvoir d’extrême droite brésilien d’avoir des 
sympathies pour le IIIe Reich. Jeudi soir, avec 
la diffusion d’une vidéo du secrétaire d’Etat à 
la culture, s’inspirant directement de Joseph 
Goebbels, ils ont été servis.

Fonte: Elaboração própria (2022)

No que diz respeito à modalização, os usos do verbo escrever listados acima 
enquadram-se na categoria de “destaque”, qualificando o conteúdo como enfático ou 
relevante. Por outro lado, observamos uma tendência irregular de associar conteúdo 
a jornais, especificamente em relação ao verbo apontar. Este verbo apresenta a maior 
frequência (33) no subcorpus analisado nesta pesquisa e é utilizado para construir 
discurso relatado. Na proposta de Costa e Freitas, o uso de apontar no discurso relatado 
enquadra-se na categoria de “hesitação/consideração”, sendo entendido como uma 
indicação de reflexão ou indecisão em relação ao que foi dito, já que não implica 
qualquer juízo de valor sobre a informação acadêmica referida, como demonstrado 
no quadro 13.



27Alfa, São Paulo, v.68, e18143, 2024

Quadro 13 – Sentenças nas traduções da RFI que usam o verbo “apontar” 

Discurso reportado nos TMs com o uso do verbo apontar

Aponta o jornal

Aponta o texto

Aponta o vespertino

Aponta o Le Monde

Le Monde aponta que

Aponta a reportagem

Aponta estudo francês

O jornal aponta que

Fonte: Elaboração própria (2022)

Portanto, observamos as estruturas: 

1.	 verbo base + sujeito 
2.	 sujeito da base + verbo (verbo transitivo direto [apontar]) + pronome 

relativo [que] + complemento.

Abaixo, podemos verificar alguns exemplos em contexto:

Quadro 14 – Exemplos de “apontar” como um verbo 
de dizer no contexto do subcorpus de PB

a) “O Brasil possui o oitavo serviço diplo-
mático mais importante do planeta”, explica 
a reportagem, ressaltando que a presença do 
Itamaraty no mundo ultrapassa nações como 
Itália, Espanha ou Reino Unido. Além disso, a 
diplomacia brasileira é formada por profissio-
nais altamente qualificados, aponta o jornal. 

Mais la puissance de l’Itamaraty n’est 
seulement une affaire d’architecture. Avec 
222 représentations à l’étranger (ambassades 
et consulats), le pays dispose du huitième 
service diplomatique de la planète. Mieux 
que l’Italie, l’Espagne ou le Royaume-Uni. 
« Peu de pays doivent autant à la diplomatie 
», écrivit l’ambassadeur et historien Rubens 
Ricupero (A Diplomacia na Construção do 
Brasil, 2016, non traduit).

b) No entanto, aponta o ex-presidente, a 
população vem sendo bombardeada pelo 
discurso de ódio. “Antes, se a gente encontrava 
um adversário político em um restaurante, 
dávamos a mão para cumprimentá-lo.

The fragment was not found in the STs
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c) Le Monde aponta que a Taurus também é 
um grande player global, pois “exporta 70% 
de sua produção em mais de 100 países, entre 
eles, os Estados Unidos, de longe o primeiro 
mercado mundial de armas de fogo”.

« Nos racines sont brésiliennes, mais nous 
sommes une entreprise globale », enchaîne 
M. Nuhs. Fondée en 1939 et rachetée en 2014 
par la Compagnie brésilienne de cartouches 
(CBC), Taurus exporte désormais 70 % de 
la production dans plus de 100 pays, dont 
les Etats-Unis, de loin le premier marché au 
monde pour les armes à feu, où Taurus tient 
une place de choix : quatrième plus gros 
vendeur du pays, il y possède aussi une usine, 
installée dans l’Etat de Géorgie

d) O texto aponta que essa “ofensiva” é 
liderada pelo chanceler Ernesto Araújo, 
personagem atípico, capaz de citar Proust e 
uma réplica de telenovela no mesmo discurso, 
ironiza o correspondente. 

Car sur le fond aussi, l’offensive idéologique 
est lancée, menée par le ministre Ernesto 
Araujo. Climatosceptique assumé, 
complotiste notoire, ce diplomate un brin 
farfelu, capable, dans un même discours, de 
citer Proust et une réplique de télénovela, 
prône l’édification d’un axe mondial  
« chrétien-conservateur », mené par 
l’Américain Donald Trump, « sauveur 
de l’âme de l’Occident ». Conséquence : 
à l’Itamaraty, un nouveau secrétariat à la  
« souveraineté nationale et à la citoyenneté » 
a été créé, quand celui dédié à l’environnement 
a disparu.

e) O vespertino aponta que, em 2017, o 
Instituto Nacional do Câncer concluiu que 
cada brasileiro consumia, em média, cerca de 
5 quilos de agrotóxicos por ano. 

Cette même année, l’Institut national du 
cancer calculait que chaque Brésilien  
« consommait » en moyenne 5,2 kilos de 
pesticides par an. 

Fonte: Elaboração própria (2022)

O corpus JOSTLE abrange várias características, incluindo supressão, reformulação, 
elisão e compressão. Ao examinar o processo de tradução do francês para o português, 
enfatizamos os aspectos exclusivos do gênero notícia e o papel ampliado do tradutor/
jornalista, que vai além das noções convencionais de tradução. O tradutor/jornalista 
tem a liberdade de modificar a tradução, produzindo um novo texto que seleciona partes 
específicas dos TFs por meio do gatekeeping. Esse processo envolve a reorganização, 
a reformulação, a omissão e a transedição do discurso jornalístico para criar os TMs.

Conclusões

A abordagem do LC é atualmente utilizada para analisar vários textos de jornais 
e se aplica ao estudo da tradução de textos jornalísticos. Por exemplo, as técnicas 
de Hernández Guerrero (2006, 2009, 2010) podem ser examinadas em termos de 
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materialidade linguística usando a LC. No entanto, é essencial reconhecer que essas 
técnicas também podem ser refutadas, pois cada corpus representa apenas uma fração 
da produção linguística geral, e não de todo um gênero linguístico analisado.

Com base na estrutura teórica apresentada e em nossa análise de dados, observamos 
não apenas uma mudança da mídia impressa para a digital, mas também um aumento da 
demanda por informações de veículos de notícias, conforme evidenciado por Bassnett 
(2006), Valdeón (2018), Davier e Van Doorslaer (2018) e Laviosa (2002). Isso exige 
uma nova perspectiva sobre o jornalismo, dada a audiência global. Esses textos passam 
por mudanças significativas quando comparados com os TFs. O processo começa com 
a seleção de passagens específicas de um ou mais artigos e pode até resultar em uma 
variação textual extrema (Hernández Guerrero, 2006).

Nossa investigação revelou que a elisão foi a estratégia de tradução mais empregada 
entre as técnicas de Hernández Guerrero. Essa constatação corrobora a teoria de que 
a agência de notícias RFI utiliza o texto do jornal Le Monde como fonte para novas 
histórias em vez de fornecer traduções “integrais” dos textos técnicos. Isso pode explicar 
o fato de a agência publicar esses textos sem o envolvimento ou a aprovação de um 
tradutor no processo de elaboração das reportagens.

Os verbos de dizer nas traduções de textos jornalísticos têm importância crucial 
por dois motivos. Em primeiro lugar, de uma perspectiva linguística, esses verbos 
aparecem consistentemente com complementos de informações transcritas nos TMs, 
independentemente de os textos serem atribuídos a tradutores específicos. Quando 
esses verbos são contextualizados nos TTs, eles revelam o envolvimento de um ou 
mais profissionais na criação e disseminação de notícias digitais.

A análise dos verbos de dizer nos TTs revela que os tradutores-jornalistas se 
envolvem em um processo de gatekeeping em que selecionam seções dos TFs para 
incorporar em seus textos. Depois que os fragmentos informativos são selecionados, 
eles passam pelo processo de tradução e transedição, que é moldado pelos interesses 
dos jornalistas-tradutores ou, em alguns casos, pela política editorial.

Consequentemente, os verbos de dizer constituem o material linguístico por meio 
do qual os fatos documentados são apresentados, lançando luz sobre partes dos TFs que 
foram transeditadas durante a produção dos TMs. Essa abordagem justifica os ajustes e 
as modificações feitos nos TMs, resultando em atos independentes de transformação. 
Portanto, o uso da elisão pode ser facilmente identificado como uma das estratégias 
recomendadas por Hernández Guerrero, pois envolve a reconstrução de fatos relatados 
com base em verbos de dizer.

Quando utilizamos ferramentas como o Sketch Engine para analisar a frequência 
dos verbos de dizer na construção dos TTs e sua relação com o contexto circundante, 
observamos um alinhamento com os princípios de transedição e gatekeeping. Os 
verbos de dizer são um recurso linguístico para os jornalistas-tradutores selecionarem 
informações para compor o texto jornalístico e uma base linguística para orientar a 
compreensão das notícias pelos leitores.
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Por essas razões, o exame minucioso dos verbos de dizer no âmbito da tradução 
jornalística, com ênfase especial em sua função modalizadora no discurso, é imperativo 
para a obtenção de uma compreensão profunda e criteriosa das composições textuais. 
Essa abordagem metodológica não apenas aumenta nossa compreensão dos mecanismos 
de tradução e da disseminação de informações, mas também nos dá a oportunidade 
de elucidar as orientações político-ideológicas implícitas das agências de notícia, que 
geralmente defendem a imparcialidade e a neutralidade.

Ao elucidar as nuances linguísticas inerentes às decisões de tradução relativas aos 
verbos de dizer, esta análise apresenta uma contribuição substancial para o domínio 
da linguística aplicada e dos estudos de tradução, uma vez que defende um exame 
diferenciado da natureza e das repercussões da tradução do discurso jornalístico no 
meio social contemporâneo. 

BARBOSA, Leandro Pereira; SERPA, Talita. The reporting verbs as a strategy for transediting 
in Le Monde translations into portuguese via the RFI website: A Corpus-Based Analysis of 
JOSTLE. Alfa, São Paulo, v. 68, 2024.

■■ ABSTRACT: This study looks at reported speech as a component of the RFI news agency’s 
translation procedures for the newspaper Le Monde. We examined the frequency of verb usage 
in a comparable-cum-parallel corpus (European French (EF) ↔ Brazilian Portuguese (BP)) 
named Le Monde Journalistic Corpus (JOSTLE), which was based on Corpus Linguistics, 
Corpus-based Translation Studies, and Journalistic Translation principles. We identified the 
most commonly used verbs in both languages. Any discrepancies in usage between the reporting 
verbs and other verbs employed in this discursive function were identified by applying the 
computer program Sketch Engine. Furthermore, a higher frequency of this discursive resource 
was observed in BP, with the following verbs having the highest statistical incidence in the 
corpus: dizer (106), lembrar (55), afirmar (42), escrever (35), and apontar (33). Our analysis 
discovered that these verbs are used in gatekeeping portions that translators and journalists 
choose, suggesting an expansion, compression, and elision of Source Texts (ST) throughout 
a transediting process.

■■ KEYWORDS: journalistic discourse, corpus-based translation studies, journalistic translation, 
transediting, reporting verbs.
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